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ATA DO 119º ENCONTRO REGIONAL DE PATRÕES DA 1ª RT/MTG-PR – NO CTG CUIA AMIZADE – CONTENDA/PR – 2023 

Aos vinte e seis dias de abril de 2023, com início previsto às dezenove horas e trinta minutos, reuniram-se em assembleia nas 
dependências do CTG Cuia da Amizade, situado na Av. Eleutério de Souza Padilha, nº 417 – Centro, Contenda/PR, Patrões, Patroas, 
Capatazes, Delegados, Diretores, Prendas e Peões, totalizando 44 (quarenta e quatro) participantes, conforme assinaturas no livro de 
presença, para deliberar sobre a seguinte pauta: 1. 19h30min recepção e credenciamento para o Encontro; 2. 20h - 1ª chamada; 3. 
20h30min - 2ª chamada e início dos trabalhos e formação da mesa; 4. Prestação de contas; 5. Alterações nos Regulamentos do MTG-
PR, feitas na Convenção no dia 25 de março; 6. Regularização das carteirinhas junto ao MTG-PR; 7. Encontro Estadual de Seleções 
Campeiras 2023; 8. Departamento Cultural; 9. Departamento Esportivo; 10. Tema Livre. O Encontro iniciou as 20h30, com a cerimônia 
de abertura e em seguida a mesa foi composta com a presença das seguintes autoridades: o Coordenador da 1ª RT, Sr. Alisson Luiz 
Sicuro Rudek (Preto), a Conselheira da 1ª RT, Srª Caroline Pankievicz e a Sr.ª Monique da Costa Martins, Diretora Geral e 1ª Sota 
capataz da 1ª RT, para presidir o encontro. Item 4. Após as saudações iniciais a Srª Monique convidou o 1º Guaiaca Brambila para 
apresentar a prestação de contas dos meses de Janeiro a Março de 2023. Foram apresentadas as receitas e despesas do trimestre e o 
relatório aprovado pelo Conselho Fiscal. O saldo final de janeiro foi de R$ 28.143,52 (vinte e oito mil, cento e quarenta e três reais e 
cinqüenta e dois centavos), o saldo final de fevereiro foi de R$ 83.583,55 (oitenta e três mil, quinhentos e oitenta e três reais e 
cinquenta e cinco centavos) e o saldo final de março foi de R$ 83.129,69 (oitenta e três mil, cento e vinte e nove reais e sessenta e 
nove centavos). Não houve questionamentos e colocado em votação, a prestação foi aprovada pela plenária. Item 5. Dando 
continuidade a pauta, a Srª Monique passa às alterações nos regulamentos do MTG-PR. Inicia agradecendo a participação de todos na 
Convenção e explica que foi graças a adesão dos patrões que as propostas que partiram da região foram aprovadas quase que na 
totalidade. Foram repassadas em detalhes todas as alterações no Regulamento Campeiro, que em síntese são: inclusão da categoria 
Prenda Veterana (40 anos ou mais); a mudança de categoria deve acontecer já no início de cada ano, considerando o ano do 
aniversário; incluir a modalidade laço individual laço inclusivo; incluir as modalidades laço em dupla bonequinha e laço em dupla 
prendinha na vaca parada; incluir laço em equipe prenda juvenil e alterar para quinteto xirú; na indumentária da Prenda, não são 
peças integrantes: a guaiaca e as esporas e a bombacha pode ser substituída por modelo próprio descrito no Manual de Pilchas 
(abotoadura lateral); na encilha a manta e a barrigueira podem ser de neoprene desde que seja revestida de couro; o laço deve ser de 
couro ou sintético (chumbado ou não) nas cores natural, marrom ou preto e toda a encilha de cores neutras; obrigatoriedade de 
troféus para os três primeiros colocados em todas as provas; para todas as categorias; a circunferência das armadas, das rodilhas e o 
número destas são referências mínimas, podendo o participante utilizar-se circunferências ou em números de rodilhas maiores; o 
promotor do evento (rodeio) deverá dispor de um cepo próximo ao ponto de partida e do juiz de solta, sendo que suas medidas 
deverão corresponder às referências mínimas; o laçador não pode, em nenhuma situação maltratar a rês perseguida e nem o animal 
de sua montaria; as bonequinhas, prendinhas, piazinhos e piazitos podem integrar as equipes, porém cada RT deverá inscrever uma 
dupla de bonequinha e prendinha para seleção não podendo utilizar as inscritas nas equipes; equipes para Seleção que passam a 
pontuar no geral: laço patrão: 05 laçadores; laço inclusivo: 02 laçadores; seleção prenda juvenil: 05 laçadoras; dupla mãe/pai e filha: 
02 laçadoras; prenda veterana: 02 laçadoras; os CTGs da Região Tradicionalista, promotora do Encontro Estadual de Seleções 
Campeiras, responsabilizam-se por todas as despesas necessárias, com apoio da RT, exceto troféus que são responsabilidade do MTG-
PR; os participantes de cada região, só poderão participar por uma única modalidade, exceto vaca parada, prova de rédeas, do 
chasque e cepo; serão escolhidos os campeões individuais até o 3º lugar nas categorias prenda adulta, prenda juvenil piá, guri e peão, 
saídos das suas respectivas seleções; na prova de laço em dupla será campeã a prenda mirim, a prenda veterana, o pai/mãe ou filho, 
os irmãos e o pai/mãe e filha, com melhores pontuações nas suas respectivas provas de laço em dupla e será tirado o 1º lugar  para ir 
para o Braço de Ouro; também o 1º lugar do laço três gerações e o 1º lugar de laço inclusivo vai para o Braço de Ouro; as provas 
deverão ser disputadas em 02 dias: sexta feira 04 armadas, 3 armadas no sábado pela manhã e as disputas sábado à tarde; o número 
de armadas no Encontro Estadual de Seleções Campeiras será: 07 (sete) armadas para todas as categorias, inclusive a vaca parada; o 
Encontro Estadual de Seleções Campeiras do MTG/PR inicia na quinta feira da data prevista, com as provas de rédeas desafio e 
cronômetro em todas as suas categorias, logo em seguida a prova do cepo e a prova do chasque; a modalidade laço de autoridades 
será disputada entre a Patronagem Executiva do MTG-PR e seus diretores, os Coordenadores Regionais e seu respectivo vice, os 
Conselheiros das Regiões e seus respectivos suplentes, o Patrão do CTG promotor do encontro, o Presidente do Conselho de 
Vaqueanos, a 1ª Prenda e o 1º Peão Biriva do Paraná, quando laçadores e o diretor campeiro de cada região; para fins de inclusão 
serão considerados os critérios do Decreto nº 5.296/04.I - Deficiência Físico-motora está relacionada a diferentes condições que 
podem comprometer a anatomia e função do aparelho locomotor, levando a limitações na mobilidade, coordenação ou fala em graus 
variáveis. II - A Deficiência Físico- motora pode ser caracterizada pela alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do 
corpo humano, acarretando o comprometimento da função física. III- A Deficiência Físico-motora pode se apresentar sob a forma de 
paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, 
amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as 
deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o desempenho de funções. Importante ressaltar que o valor das 
inscrições permanece em R$ 150,00 (cento e cinquenta reais), porém, foi aprovado que os valores das inscrições serão definidos em 
reunião com os coordenadores, no mês de outubro do ano que antecede a Convenção Tradicionalista, o valor aprovado passa a 
vigorar a partir de janeiro do ano seguinte. Houve questionamentos quanto ao uso da barrigueira de neoprene e foi decidido solicitar 
ao MTG uma errata, pois a alteração aprovada definia que a barrigueira podia ser de neoprene desde que revestida em couro. 
Também foi discutido a questão da alteração dos valores de inscrição ocorrer em reunião de coordenadores e alguns patrões se 
manifestaram contrários, pois perderiam seu poder de voto nesse quesito tão importante. Foi solicitado que a Coordenadoria 
questionasse o MTG sobre a correção ocorrer por algum índice de reajuste (IPCA, INPC, IGP-M, etc), pois isso foi levantado na 
Convenção e não consta na alteração. Regulamento Geral: o prazo de afastamento temporário das atividades tradicionalistas, para 
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CTG em dia com suas obrigações, não poderá ultrapassar a 2 (dois) anos, após este período será considerado inativo; terão direito a 
voto nas comissões um delegado indicado por RT, o qual deverá ser indicado pelo Coordenador Regional, com o encaminhamento do 
nome à secretaria do MTG-PR com no mínimo 05 dias de antecedência para o devido cadastramento; no caso de votação de 
preposições onde houver à aprovação ou a reprovação do assunto pela diferença de apenas um voto, esta proposta deverá ser 
encaminhada como destaque para a plenária; as proposições aprovadas em Convenção, passam a integrar imediatamente o 
Regulamento Geral e os Regulamentos dos Departamentos do MTG-PR; as regiões devem realizar encontros regionais com os CTGs 
filiados, pelo menos a cada a cada 90 (noventa) dias de acordo com o calendário oficial,convocando-os, através de Editais de 
Convocação, com antecedência mínima de 15 (quinze) dias e com pauta previamente definida; o Edital de Convocação deverá ter 
conhecimento público através das mídias sociais da Região Tradicionalista, e-mails para os patrões e site do MTG-PR; os candidatos a 
Coordenadoria das regiões devem apresentar o certificado de participação de pelo menos um CFOR básico, promovido pelo MTG-PR, 
caso ainda não tenha realizado o curso, o candidato terá o prazo de até 6 (seis) meses após sua posse oficial para realizar o Curso, que 
deverá ser oferecido pelo MTG-PR para que os candidatos possam se tornarem aptos a continuarem ocupando seus cargos; o 
coordenador regional deverá estimular os patrões de CTGs  para a realização de rodeios completos, com provas campeiras, artísticas 
e esportivas; o município de Fernandes Pinheiro passou da 2ª RT para 6ª RT; para participar do Encontro Estadual de Seleções, Jogos 
Tradicionalistas e FEPART, as entidades deverão comprovar a participação mínima de 75% nas promoções das Regiões Tradicionalistas 
conforme definido em seus regulamentos específicos; por falta de atividade, a 15ª RT do MTG-PR está temporariamente inativa e 
ficará sob a responsabilidade do Presidente do MTG-PR, dar os encaminhamentos que se fizerem necessários para as transferências 
dos CTGs remanescentes para outras RTs ativas, assim como todas as necessidades que se apresentarem até a adequação final da 
Região pelo MTG/PR. Regulamento Artístico: a participação no evento de “repescagem” estará condicionada ao comparecimento da 
entidade em ao menos 01 (uma) etapa de “classificação direta”; as Danças Tradicionais passam a ter 11 (onze) vagas para fase 
semifinal do FEPART e 05 (cinco) para final; as modalidades individuais passam a ter 10 vagas para o FEPART por modalidade e 
categoria, e exceto na chula, onde todos os competidores estarão classificados à fase semifinal do FEPART, desde que tenham 
participado em no mínimo 01 (uma) etapa do circuito classificatório; o sorteio para ordem de apresentação das entidades 
concorrentes será realizado no prazo máximo de 10 (dez) dias antes do início do evento; o tempo de apresentação do membro do 
prendado para a integrar o tempo máximo de apresentação do grupo; o quesito música passa a ser avaliado nas apresentações dos 
grupos B; alteradas as planilhas de avaliação de Dança de Salão; Xirú passa a ser categoria de competição em todas aas provas e 
modalidades; obrigatório ao Intérprete Vocal ser acompanhado instrumentalmente por um ou mais dos instrumentos musicais; 
especificados os descontos do quesito fidelidade; nas modalidades violão e gaitas o sorteio passa a ser: Juvenil: 2 (dois) gêneros e 
Adulto e Veterano: 3 (três) gêneros; Conjuntos Vocal e Instrumental 3 (três) músicas e os participantes deverão entoar no mínimo, 3 
(três) vozes cantadas distintas; toda parte relativa a Trova foi deslocada de Intérprete para Declamação; o FEPART inicia na sexta-feira 
às 19hs, com a modalidade de danças tradicionais Juvenil “A” e “B” e Xiru; a divulgação das notas para o público só ocorrerão ao final 
do evento; alterado para 02 (dois) troféus por par/casal na modalidade de Danças Gaúchas de Salão; os classificados nas danças 
tradicionais de todas as categorias do 1º ao 5º lugar no Grupo “A”, bem como o 1º lugar do Grupo “B”, só  terão suas inscrições 
aceitas no grupo “A” para o circuito classificatório do próximo ano; os valores das taxas de inscrição no Circuito e FEPART, para os 
participantes nas modalidades individuais e coletivas das categorias juvenil, adulto e veterano, será de R$ 20,00 (vinte reais), 
independente do número de modalidades e integralmente revertido ao CTG promotor. Regulamento Esportivo: a forma de disputa 
passa a ser única, região contra região e não tendo mais a opção CTG contra CTG; as premiações serão em troféu do 1ª ao 3ª lugar, 
não tendo mais a opção de medalhas para o Encontro Estadual; aprovado o valor de inscrição no Encontro Estadual de Seleções no 
valor de R$ 30,00 por participante, independente da quantidade de modalidades que participe, sendo revertido ao MTG-PR; reduzida 
a distância de arremesso da Bocha 48 para 9 metros para Prendas; correções na redação em geral, visando esclarecer melhor o texto; 
alterações na descrição das necessidades para sediar o Encontro Estadual; correções nas imagens dos anexos; alterações nos prazos 
para envio das inscrições para o Encontro Estadual; definição da forma de escolha da Seleção Estadual para os Jogos Tradicionalistas 
(nacional esportivo). Regulamento Cultural: na fase regional e estadual as comissões avaliadoras serão constituídas de no mínimo 3 
(três) membros, que deverão ser credenciados no curso de avaliadores do MTG-PR; para fase interna é obrigatório que pelo menos 
um membro seja credenciado; alteração na distribuição de pontos das avaliações definido que a avaliação de Desenvoltura e 
Expressão será feito pela comissão da Vivência, consequentemente alteradas as planilhas de avaliação; os cursos de avaliadores serão 
promovidos pelo Departamento Cultural do MTG-PR nos anos e a  idade mínima para participação no curso é de 18 anos completos, 
ou a completar, no ano do curso; serão credenciados os participantes que obtiverem média mínima de 80 (oitenta) pontos, conforme 
o sistema de avaliação que será adotado. Diretrizes de Indumentária: inclusão da permissão de uso do lenço de cetim em todas as 
categorias e tipos de trajes; inclusão da bota bege e uso do paletó como opcional no traje atual – peão, guri e piá; opção de mangas 
curtas arrematadas com babadinhos somente para categoria mirim; na categoria Mirim, cores como marrom, azul marinho, verde-
escuro, roxo, beterraba, vermelho, bordô, violeta, ficam restritos aos detalhes e acabamentos; as meias podem ser curtas (na cor 
branca), na altura das canelas, podendo ser bordadas com enfeites e rendas; sapatilha de prenda mirim com salto de até 2,5cm; com 
a tira sobre o peito do pé, que abotoe do lado de fora; cabelos soltos ou semi presos, enfeitados com fitas ou laços de fitas ou tecido; 
vedado o uso da cor preta no traje atual (peões e prendas), inclusive nos detalhes, em todas as categorias. Item 6. Foi explanado pela 
Conselheira Caroline a importância da regularização das carteirinhas, tema tratado no última Reunião Geral do MTG-PR. O 
Coordenador Preto reforçou o pedido para que todos os Patrões estejam atentos e cobrem de seus integrantes a carteirinha e 
regularidade quando de transferências de entidades. Foi levantada pela plenária a demora e algumas dificuldades quanto a emissão e 
envio dos boletos para pagamento, por parte do Secretário do MTG, o Sr. Carlinhos, dizendo que ele acumula pedidos para emissão 
de um único boleto. O Sr. Rogério pontuou que não há necessidade de acumular pedidos para emissão do boleto, e sugere que seja 
informado ao MTG essa situação e solicitado que os boletos sejam emitidos sempre que necessário, sem aguardar juntar pedidos. 
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Ainda, esclarece que o sistema está sendo revisto e que em breve apresentará melhorias que vão facilitar o controle por parte dos 
patrões. Devido as dificuldades e demora com a emissão dos boletos foi aprovado enviar ofício ao MTG para dar ciência e registrar os 
problemas. Item 7. O Coordenador informou que o Encontro Estadual de Seleções Campeiras 2023 ainda não tem local definido e que 
o Presidente do MTG-PR José Haroldo gostaria que fosse realizado na 1ª RT. Preto expôs sua preocupação quanto ao valor 
desembolsado para realização do evento, que poderia onerar o caixa da região e até mesmo deixar dívidas no final da gestão, além da 
demanda de trabalho que geraria para todos os CTG’s da região, pois todos teriam que colaborar na organização e condução do 
evento. A plenária levantou algumas questões quanto aos valores para organização e possibilidades de apoio do setor público e 
privado, que foram esclarecidas pelo Coordenador. Baseado no último Estadual, o custo é estimado em R$ 320.000,00 (trezentos e 
vinte mil reais), o repasse do MTG-PR é aproximadamente de R$ 70.000,00 (setenta mil reais) e a arrecadação com inscrições varia 
entre R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) e R$ 70.000,00 (setenta mil reais). O custo restante ficaria a cargo da RT promotora, que pode 
buscar recursos junto a patrocinadores. Foi decidido aguardar mais algum posicionamento do MTG-PR, principalmente quanto ao 
auxílio financeiro que poderiam prestar, antes de tomar uma decisão sobre a realização do Estadual na região. O Coordenador irá 
colocar o tema no Grupo de Patrões para ciência de todos e continuarem a discussão. Aproveitando o momento, o Coordenador 
solicitou a colaboração de todos os patrões para enviarem equipes e participarem do Rodeio do CTG Desgarrados do Pago. Pedindo a 
palavra, o Sr. Euclides, patrão do CTG Desgarrados do Pago, registrou seu protesto quanto a alteração no Regulamento Geral do MTG-
PR, aprovado na Convenção, quanto ao item que desobriga os CTG’s da região a participarem com 100% de seus integrantes e 
modalidades, dos rodeios artísticos regionais similares ao FEPART. Considera um retrocesso, pois a região e o MTG têm a obrigação de 
incentivar a realização de rodeios completos, pontua ainda que sua entidade é a única que faz rodeio completo na região. O Sr. 
Rogério sugere que o Patrão Euclides procure os patrões dos CTG’s com artística e converse, para ter conhecimento de como eles 
foram tratados no rodeio de 2022 e entender por que foram favoráveis a alteração do regulamento. Reforçou ainda que é preciso 
considerar sempre os dois lados, do promotor e do participante. Item 8. Srª Monique apresentou as próximas ações do Departamento 
Cultural: o Concurso de Prendas e Peões da 1ª RT em 09 e 10 de junho, em formato itinerante: prova escrita no CTG Posteiro dos 
Mananciais e demais provas no CTG Vinte de Setembro. O Seminário Cultural, em 11 de junho, no CTG Querência Santa Mônica, com 
temas e palestrantes a definir. Informou também sobre a realização do CFOR – Curso de Formação Tradicionalista que será realizado 
no dia 02 de setembro, no CTG Vinte de Setembro. Foi questionado sobre o valor e palestrantes do CFOR, se seriam os mesmos do 
anterior. Monique informou que em breve seria divulgado o valor e que os palestrantes não seriam os mesmos, exceto o Sr. Rogério 
que irá tratar do tema MTG-PR. Item 9. O Sr. Volmar, Diretor Esportivo, fez um agradecimento aos patrões dos rodeios já realizados 
neste ano e a todos os integrantes que têm participado dos jogos. Salientou que a participação tem aumentado a cada rodeio, 
fortalecendo a esportiva da região. O Sr. Rogério aproveitou o momento e fez menção de reconhecimento ao trabalho desenvolvido 
pelo Sr. Matheus, Diretor Esportivo do MTG-PR, representando a 1ª RT; inclusive mencionando a sua participação nas reuniões e 
organização do Nacional 2023. Item 10. No tema livre, foi passada a palavra para o Patrão Geferson (Cuié), do CTG Mandirituba, 
agradeceu a presença do público no rodeio promovido pelo CTG. Informou que pretendem promover um acampamento e jantar 
dançante no dia 16/09, em comemoração à Semana Farroupilha e convidou a todos para prestigiarem o evento. Ressaltou a 
importância de as entidades serem parceiras e exemplificou a relação com o CTG Vinte de Setembro, que aceitou o convite e enviou 
um grupo para realizar uma apresentação de dança na abertura do baile. Também lembrou do primeiro evento em comemoração a 
semana farroupilha que promoveram, em 2022, que teve acampamento, apresentações de gaitas, declamação, trova e palestra 
cultural.  Nada mais havendo a tratar o Encontro de Patrões foi encerrado e eu, Monique Martins, lavrei a presente ata que, após lida 
e aprovada, será assinada. 
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